
LEVANTAMENTO DE ABELHAS NATIVAS EM ÁREA DE
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INTRODUÇÃO

As abelhas (Hymenoptera: Apoidea) são consideradas
os agentes polinizadores mais efetivos (KEVAN & BA-
KER, 1983), e dentre estas, destacam - se as abelhas
da subfamı́lia Meliponinae ou melipońıneos, que têm
o Brasil como principal local de ocorrência (MICHE-
NER, 2000). Devido à destruição dos ecossistemas, a
população de melipońıneos vem decaindo (VIANA &
MELO, 1987).
Além dos melipońıneos, as abelhas de hábito solitário
também são muito importantes para as plantas, pois
efetuam a polinização cruzada entre as espécies vege-
tais, auxiliando em sua reprodução (PROCTOR et al.,
, 1996).
O processo de polinização movimento bilhões de dólares
(CONSTANZA et al., , 1997) e passa por uma crise
devido ao decĺıneo de polinizadores. Esse fato tem
como causas principais o uso incorreto de ecossistemas
destinados à agricultura e o desmatamento (ROUBIK,
2001).
O levantamento das populações de abelhas é impor-
tante, pois permite o conhecimento da diversidade des-
tes insetos e auxilia no desenvolvimento de estratégias
de manejo para a preservação desse importante grupo
de polinizadores.

OBJETIVOS

Realizar um levantamento de abelhas em uma área de
vegetação mista no munićıpio de Ubá - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de pesquisa corresponde ao espaço onde será
constrúıdo o Campus da Universidade do Estado de
Minas Gerais, no munićıpio de Ubá MG, situado na ro-
dovia Ubá - Ligação (21°8’26.04”S e 42°57’31.49”W) e
com cerca de 38,5 ha. O clima é tropical AW, de acordo
com Köppen.
O local de estudo é composto por um fragmento de
mata nativa (Mata Atlântica), uma plantação de pinus,
uma pequena porção de eucaliptos além de uma área
de pastagem. As coletas foram realizadas no peŕıdo de
Março de 2010 a Janeiro de 2011, no horário de 09:00
a 14:00 h e, para a captura das abelhas, foram utiliza-
dos puçás, além de barras de ferro para a procura de
ninhos.
O terreno foi dividido em quatro setores: A e B (área de
pastagem), C (pinus e eucaliptos) e D (Mata Nativa).
Durante o mês de Setembro, foram distribúıdas cai-
xas iscas semelhantes às utilizadas por Witter et al.,
(2007) e iscas bambu, adaptadas a partir da metodo-
logia de Cordeiro (2009), na tentativa de captura de
abelhas eussociais e solitárias, respectivamente.
A partir do mês de Dezembro foram utilizadas iscas
aromáticas para atração e posterior captura de abelhas
solitárias.
Os indiv́ıduos coletados foram sacrificados em câmaras
mort́ıferas contendo algodão e acetato de etila e após,
foram encaminhados para a Universidade Federal de
Viçosa para identificação.
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RESULTADOS

No total foram amostrados 40 indiv́ıduos e 13 espécies
correspondentes à famı́lia Apidae. Três espécies são
eussociais: Trigona spinipes e Tetragona clavipes (me-
lipońıneos) e Apis mellifera; uma primitivamente eusso-
cial, Bombus morio e as demais são abelhas solitárias:
Xyloca frontalis, Eulaema cingulata, Eulaema nigrita,
Centris analis e Epicharis (Epicharoides) picta. Al-
guns indiv́ıduos foram classificados apenas em gênero:
Centris sp., Euglossa sp. e Tetrapedia sp. e um dos
indiv́ıduos, classificado apenas em tribo: Tapinotas-
pidini. Foram encontrados 4 ninhos: 1 de Trigona
spinipes, 1 de Tetragona clavipes e 2 de Apis melli-
fera.O número de espécies de melipońıneos amostrado
foi baixo. Segundo Pires (2007), por ser uma espécie
exótica, Apis mellifera compete por recursos com os
melipońıneos, podendo limitar expansão dessas abelhas
nativas.As abelhas solitárias foram coletadas através de
iscas aromáticas. O número encontrado de abelhas des-
sas espécies foi maior do que o de espécies eussociais,
confirmando a afirmativa de Michener (2000) de que
esses polinizadores compõem 85% de todas as abelhas
descritas.A cidade de Ubá, local da pesquisa, possui
apenas 0,1% de Mata Atlântica em relação a todos seu
território (COPPE/UFRJ,2000). Além disso, a área de
estudo possui um pequeno fragmento desse mesmo bi-
oma circundado por pinus e eucaliptos, o que oferece
poucos recursos atrativos para abelhas de fragmentos
vizinhos. Desse modo, o fluxo gênico entre as espécies
de abelhas pode ficar comprometido. Por outro lado,
esse fluxo pode ser intensificado se for levado em conta
o raio de vôo desses polinizadores. A preservação de
áreas nativas é essencial para a conservação dessas abe-
lhas e junto com essa preservação é importante um pro-
cesso de reflorestamento com espécies vegetais próprias
do bioma e que ao mesmo tempo, ofereçam recursos
para esses polinizadores.Outra técnica de conservação
desses insetos é o manejo racional, visando o aumento
desses polinizadores. Se tratando de melipońıneos, uma
maneira de se fazer esse manejo é utilizando caixas de
madeira para atração dos enxames (CAMPOS & PE-
RUQUETTI, 1999). Em relação às abelhas solitárias, o
que mais se utiliza são colmos de bambu, como indicado
por Marchi (2006).

CONCLUSÃO

O número de espécies capturadas foi relativamente pe-
queno, evidenciando a pouca cobertura vegetal nativa

fato que culminou com a baixa atratividade às abelhas
no local. Com isso, torna - se importante o manejo
racional dessas espécies, para a preservação desse im-
portante grupo de polinizadores. O presente trabalho
pode, também, servir de base para outras pesquisas
afins, já que essas são escassas no munićıpio.
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Federal do Paraná, Curitiba, 2006.
MICHENER, C.D. The Bees of the World. The Johns
Hopkins University Press, Baltimore, 2000. 913 p.
PROCTOR, M.; YEO, P.; LACK, A. The natural his-
tory of pollination. London: Harper Collins Publishers,
1996. 479 p.
ROUBIK, D.W. Ups and downs in pollinator popula-
tions: When is there a decline? Conservation Ecology,
v.5, n.1, 2001.
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